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Incêndio em li-
xão ilegal atinge 
15 mil m² no Dis-
trito Industrial 
II, na Zona Les-
te de Manaus. 
A fumaça, com 
possível presen-
ça de resíduos 
químicos, afeta a 
qualidade do ar 
e preocupa mo-
radores e traba-
lhadores da re-
gião. O combate 
já utilizou mais 
de 150 mil litros 
de água.

Dia a Dia  8

Incêndio em lixão 
ilegal expõe fumaça 
tóxica em Manaus 
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A Secretaria Municipal 
de Saúde (Semsa) 
iniciou  ontem (7), às 
14h, o agendamento 

on-line para castração de 
cães e gatos no castramóvel 
Caramelo. Os procedimen-
tos serão realizados entre 
os dias 13 e 16 de outubro, 
no Centro de Convivência 
Prefeito José Fernandes, no 
bairro São José Operário, na 
Zona Leste de Manaus.

O agendamento será feito 
exclusivamente pela inter-
net, por meio da plataforma 
do Centro de Controle de Zo-
onoses (CCZ) Manaus. Antes 
de marcar o atendimento, 
os tutores precisam reali-
zar um cadastro no sistema. 
De acordo com o diretor do 
CCZ, o veterinário Rodrigo 
Araújo, o cadastro prévio é 
necessário para garantir o 
agendamento do animal. Ele 
destacou ainda que a castra-
ção contribui para a saúde 

Castramóvel 
Caramelo fará 
procedimentos entre 
os dias 13 e 16 de 
outubro

dos animais e para ações de 
proteção à saúde pública. 
 
A unidade móvel ficará ins-
talada na rua Barreirinha, 
nº 14, quadra 45, no bairro 
São José Operário. O es-
paço passou por reforma 
e adaptação para receber 
os atendimentos veteriná-
rios. O castramóvel con-
ta com dois consultórios 
veterinários equipados e 
uma sala de apoio técni-
co, onde serão processa-
das e avaliadas lâminas 
de exames citológicos. 
Além das cirurgias de cas-
tração, a unidade também 
oferecerá diagnóstico e tra-
tamento da esporotricose 
animal e vacinação antir-
rábica. A proposta faz par-
te da estratégia do CCZ de 
descentralizar os serviços 
e ampliar o acesso da po-
pulação aos atendimentos 
em diferentes regiões da 
capital. A castração também 
está relacionada às ações 
de prevenção e controle 
da esporotricose em Ma-
naus. A medida contribui 
para o controle populacio-
nal de cães e gatos e pode 
reduzir comportamentos 
associados à reprodução 

DIVULGAÇÃO

Começa agendamento de 
castração de cães e gatos 

Agendamento para castração de cães e gatos começou ontem (7)

e a disputas entre animais, 
diminuindo situações que 
podem favorecer a disse-
minação da doença

A esporotricose é uma zo-
onose que pode ser transmi-
tida de animais para pessoas, 
principalmente por meio de 
gatos infectados. Por isso, 
o controle populacional, a 
guarda responsável, a pre-
venção, o diagnóstico e o 
tratamento dos animais são 

considerados medidas im-
portantes para o enfrenta-
mento da doença.

O nome da unidade mó-
vel, Caramelo, faz refe-
rência aos cães sem raça 
definida (SRD) com pela-
gem bege, marrom-claro 
ou dourada, popularmente 
chamados de “caramelos”. 
Segundo o CCZ, a escolha 
do nome busca homena-
gear esses animais e asso-

ciar a unidade a caracte-
rísticas como companhia  
e docilidade.

Os tutores que precisarem 
de orientações ou tiverem 
dúvidas sobre os serviços 
podem entrar em contato 
com o CCZ pelo WhatsA-
pp (92) 98842-8359. Além 
da castração, a atuação do 
castramóvel busca ampliar o 
acesso dos tutores a servi-
ços veterinários e fortalecer 

as ações de saúde pública 
voltadas ao controle popu-
lacional de cães e gatos.

 A iniciativa também incen-
tiva a guarda responsável e 
os cuidados preventivos com 
os animais. A expectativa é 
que a oferta dos serviços de 
forma descentralizada facili-
te o atendimento de mora-
dores de diferentes áreas de 
Manaus, contribuindo para a 
prevenção de doenças.

Ufam abre 60 vagas para 
curso de graduação em música

DPE orienta mulheres 
sobre medida protetiva 

EDUCAÇÃO MEDIDA PROTETIVA

 DIVULGAÇÃO

 DIVULGAÇÃO/MPAM

A Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam) abriu sele-
ção para 60 vagas nos cursos 
de Bacharelado e Licenciatu-
ra em Música da Faculdade 
de Artes (Faartes). As vagas 
são para ingresso em 2027, 
no campus de Manaus, e o 
processo seletivo é voltado 
a pessoas que estão con-
cluindo ou que já terminaram 
o Ensino Médio e possuem 
conhecimentos musicais. 
As inscrições serão realizadas 
pela internet, por meio do sis-
tema PSConcursos. O prazo 
vai de 23 de outubro, a partir 
das 10h, até 9 de novembro, 
às 17h. A taxa de inscrição é 
de R$ 110, com possibilidade 
de isenção para candidatos 
que atendam aos critérios 

previstos no edital. 
A seleção contempla dife-

rentes instrumentos e áreas 
da formação musical, que 
são escolhidas no momento 
da inscrição. Na Licencia-
tura, há vagas para Canto, 
Violão, Violino, Flauta doce, 
Flauta transversal e Piano. 
Já o Bacharelado oferece 
formação em Piano, Violão, 
Violino, Flauta transver-
sal, Canto lírico e Regência. 
Para quem pretende seguir 
carreira como músico, pro-
fessor ou regente, o PSEMus 
representa uma oportunida-
de de ingressar em uma for-
mação superior gratuita em 
uma universidade pública. 
Os cursos da Faculdade de 
Artes combinam formação 

musical, prática artística e 
preparação para diferentes 
campos de atuação profis-
sional. O edital completo, com 
todas as regras da seleção, 
documentação exigida, con-
teúdo das provas e critérios 
para isenção da taxa, está dis-
ponível no site da Comissão 
Permanente de Concursos 
da Ufam. Para concorrer, é 
preciso ter conhecimentos 
básicos de linguagem mu-
sical, que serão avaliados ao 
longo das provas. As provas 
da primeira etapa estão pre-
vistas para 13 de dezembro 
de 2026. Já as provas de 
habilidades específicas serão 
realizadas entre 16 e 18 de 
dezembro. O resultado final 
está previsto para janeiro.

Ameaças, persegui-
ções, violência psicoló-
gica, agressões e outras 
situações que coloquem 
a mulher em risco podem 
justificar o pedido de uma 
medida protetiva de urgên-
cia (MPU). Para solicitar a 
proteção, não é necessá-
rio registrar previamente 
um boletim de ocorrência 
(BO), iniciar um processo 
criminal ou esperar que 
ocorra uma agressão física. 
Em agosto deste ano, o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu que essas 
medidas podem ser apli-
cadas a mulheres vítimas 
de violência baseada em 

gênero, mesmo quando o 
caso ocorre fora do am-
biente doméstico, familiar 
ou de uma relação ínti-
ma de afeto. A aplicação, 
no entanto, não abrange 
qualquer situação de vio-
lência contra a mulher, mas 
aquelas motivadas pelo 
gênero, ou seja, pratica-
das em razão da condição 
feminina ou decorrentes 
de discriminação contra a 
mulher. 

Para ajudar mulheres a 
entender quando e como 
recorrer a esse instrumen-
to, a Defensoria Pública do 
Amazonas (DPAM) reúne 
as principais orientações 

sobre o assunto.
Na prática, isso significa 

que a medida protetiva de 
urgência não está restrita 
aos casos em que o agres-
sor é companheiro, ex-
-companheiro ou alguém 
da família. A proteção tam-
bém pode ser solicitada em 
situações de violência de 
gênero ocorridas em espa-
ços públicos, digitais, insti-
tucionais ou profissionais, 
desde que a violência es-
teja relacionada à condição 
de mulher. Segundo a le-
gislação, a medida pode ser 
solicitada quando houver 
risco à integridade física, 
psicológica e sexual.

Seleção oferece cursos de Bacharelado 
e Licenciatura em Música

Medidas protetivas podem 
ser solicitadas por mulheres 



Wilson Lima (União) terminou em quarto lugar na disputa pelo Senado nas Eleições 2026, com 456.854 
votos (11,89%), e se tornou o primeiro ex-governador do Amazonas eleito pelo voto popular, no período de-
mocrático recente, a deixar o cargo para disputar uma vaga na Casa e não conseguir se eleger. O resultado 
interrompe uma sequência de ex-governadores que, após comandarem o Estado, conseguiram chegar ao 
Senado. A trajetória inclui Amazonino Mendes, Eduardo Braga e Omar Aziz, todos eleitos para a Casa após 
passarem pelo governo estadual. A diferença fica ainda mais evidente quando comparada à votação de Wilson 
na eleição anterior. Em 2022, ele foi reeleito governador com 1.039.192 votos, correspondentes a 56,65% dos 
votos válidos. Quatro anos depois, recebeu menos da metade desse eleitorado: foram 582.338 votos a menos. 
Na disputa pelo Senado, Wilson ficou atrás de Eduardo Braga (MDB), que foi reeleito com 1.240.471 votos, de 
Plínio Valério (PSDB), com 948.793, e de Capitão Alberto Neto (PL), com 909.155. Braga e Plínio conquistaram 
as duas vagas em disputa. A comparação entre os dois pleitos mostra uma redução de 56,65% para 11,89% 
na participação de Wilson entre os votos válidos. Em números absolutos, a queda foi de 582.338 votos em 
relação à votação obtida na reeleição para o governo. Agora, o ex-senador ficará sem mandato.

Um homem de 27 anos foi preso preventivamente após, segundo 
a Polícia Civil, ameaçar matar a ex-companheira por não aceitar o 
fim do relacionamento. O caso aconteceu no dia 28 de setembro, no 
bairro Cidade de Deus, zona Leste de Manaus, e a prisão foi cumprida 
na terça-feira (6) pela Delegacia Especializada em Crimes Contra a 
Mulher (DECCM) Norte/Leste. De acordo com as investigações, o 
suspeito teria invadido a residência da mulher, de 46 anos, mesmo 
estando impedido judicialmente de se aproximar dela. Dentro do 
imóvel, ele teria exigido uma conversa sobre o relacionamento. Como 
a vítima se recusou a conversar, o homem teria iniciado as agressões..

DIVULGAÇÃO

MAGNIFIC

 DIVULGAÇÃO
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Aplausos

Vaias

aprovadas durante governos do PT: 
39 nas gestões de Lula e 25 nas de 
Dilma Rousseff, cerca de 46% do 
total. planalto.gov.br

Apoio
O PSB Amazonas declarou apoio a 

Omar Aziz (PSD) e Alessandra Cam-
pelo (PSD) na disputa pelo Governo 
do Amazonas no segundo turno. A 
decisão foi anunciada nesta quarta-
-feira (7) pela Executiva Estadual 
e assinada pelo presidente da le-
genda, Serafim Corrêa. O partido 

também mantém apoio a Lula (PT) 
na disputa presidencial.

Apoio Nacional
A Federação União Progressis-

ta no Amazonas anunciou apoio a 
Flávio Bolsonaro (PL) no segundo 
turno da eleição presidencial. A 
decisão segue a orientação nacio-
nal da legenda e foi divulgada na 
quarta-feira (7).

Liberdade estadual
Na disputa pelo Governo do Ama-

zonas, a Federação União Progres-
sista decidiu não apoiar oficialmen-
te Omar Aziz (PSD) nem Professora 
Maria do Carmo (PL). Os integrantes 
do grupo ficarão livres para definir 
individualmente seus posiciona-
mentos no segundo turno.

Debate
Omar Aziz (PSD) e Maria do Car-

mo (PL) se enfrentam no primeiro 
debate televisivo do segundo tur-
no pelo Governo do Amazonas na 
próxima terça-feira (13), às 10h. O 

O jornal que voce lê!

O Instituto Municipal de Mobilidade Urbana (IMMU) realizou uma 
ação educativa do projeto “Condutor Consciente” com a participação 
de 40 colaboradores da Solar Coca-Cola. A iniciativa busca ampliar a 
conscientização sobre a responsabilidade de cada pessoa na cons-
trução de um trânsito mais seguro. Foram abordados temas como 
direção defensiva, respeito à sinalização, cumprimento dos limites 
de velocidade, uso do cinto de segurança, manutenção da distância 
segura e atenção a pedestres, ciclistas e motociclistas. O educador 
de trânsito do IMMU, Wenrison Freitas, destacou a importância de 
levar as orientações para dentro das empresas.
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Tecnologia
O candidato ao Governo do 

Amazonas, Omar Aziz (PSD), 
propõe ampliar a formação de 
jovens em tecnologia, inova-
ção e economia digital, além 
de criar estágio remunerado 
de até seis meses, custeado 
pelo Estado. A proposta pre-
vê qualificação de pessoas de 
15 a 29 anos em áreas como 
programação, análise de da-
dos, design digital e tecnologia 
da informação, com atenção 
ao interior. omargovernador.
com.br

Gestão
A candidata ao Governo do 

Amazonas, Professora Ma-
ria do Carmo (PL), promete 
um “choque de gestão” no 
Estado, com prioridade para 
Saúde, Educação e Seguran-
ça Pública. Ela defende maior 
eficiência, controle dos recur-
sos públicos, planejamento e 
acompanhamento de resul-
tados na administração es-
tadual. portalmarcossantos.
com.br

Agenda ambiental
A nova composição do Con-

gresso, que assumirá em 2027, 
terá 68,9% dos parlamentares 
nas faixas baixa ou muito baixa 
de convergência com a agenda 
ambiental e climática. O le-
vantamento do Observatório 
do Clima considera votos e 
atuação dos congressistas em 
temas socioambientais.

Constituição 
A Constituição Federal de 

1988 já recebeu 139 emen-
das desde sua promulgação, 
sendo a mais recente a EC 
139, promulgada em maio de 
2026. Segundo o levanta-
mento apresentado, 64 foram 

confronto será transmitido ao 
vivo pela TV Norte Amazonas/
SBT e pelo YouTube da emis-
sora. Os candidatos discutirão 
propostas, prioridades e pro-
blemas do Estado.

Republicanos
O resultado das Eleições 

2026 revelou contraste nos 
números do Republicanos no 
Amazonas. Dos nove candi-
datos do partido à Câmara 
dos Deputados, quatro rece-
beram, juntos, R$ 4,97 milhões 
em recursos eleitorais, mas 
cada um obteve menos de 4 
mil votos.

Participação
Dos 278 candidatos que dis-

putaram vagas na Aleam em 
2026, 180 eram homens e 98 
mulheres. Eles representaram 
64,75% e 35,25% das candi-
daturas, respectivamente. Na 
votação nominal, os homens 
somaram 1,76 milhão de votos, 
contra 272,4 mil das mulheres.

Representação
A diferença aumentou no re-

sultado final: 22 homens foram 
eleitos para a Aleam, enquan-
to apenas duas mulheres con-
quistaram uma cadeira. Débora 
Menezes (PL) recebeu 68.438 
votos e Mayra Dias (PSD), 
40.135. Juntas, elas represen-
tam 8,33% das 24 vagas. 

Média de Votos
A média de votos por can-

didatura também apresentou 
diferença entre os grupos. 
Cada candidato homem rece-
beu, em média, 9.781,86 votos, 
enquanto entre as mulheres 
a média foi de 2.780,38. A 
votação de Débora e Mayra, 
juntas, correspondeu a cerca 
de 39,8% dos votos obtidos 
pelas 98 candidatas.



Diálogo democrático
Editorial

A polarização política faz parte de uma sociedade 
plural, mas não pode transformar diferenças de 
opinião em barreiras para o diálogo. Depois de uma 
eleição, o desafio de uma democracia não é fazer 
com que todos pensem da mesma maneira, e sim 
garantir que pessoas com visões distintas possam 
conviver, debater e participar da construção das 
decisões que afetam a coletividade. Divergir é le-
gítimo; transformar a divergência em intolerância 
enfraquece o espaço público.

O diálogo exige disposição para ouvir, questionar 
e também reconhecer que nenhum grupo detém 
sozinho todas as respostas para os problemas da 
sociedade. Governos, parlamentares, instituições, 
imprensa e cidadãos têm responsabilidades diferen-
tes, mas complementares. O debate público precisa 
ser sustentado por informações verificáveis, respeito 
às instituições e liberdade para que opiniões diversas 
sejam apresentadas, inclusive quando são críticas às 
autoridades e aos grupos políticos.

 Superar a polarização não significa apagar diferen-
ças ou evitar discussões difíceis. Significa compre-
ender que o interesse coletivo precisa encontrar es-
paço mesmo diante de posições divergentes. Saúde, 
educação, segurança, emprego e desenvolvimento 
não deixam de ser prioridades porque existem dis-
putas políticas. A democracia se fortalece quando 
o adversário político não é tratado como inimigo e 
quando o debate permanece aberto. Dialogar não 
é abrir mão de convicções.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“O Supremo precisa deixar de ser 
uma delegacia de polícia”

Lulistas do STF afirmam nos bastidores 
que não ‘aceitam’ indulto para Bolsonaro

Menos pior
A aposta no PT é que o escân-

dalo do Master é pluripartidário e 
não deve sequestrar o noticiário. 
A estratégia, por ora, é foco no 
tarifaço.

Filme queimado
A preocupação é tentar preser-

var o palanque de Lula na Bahia e 
evitar o climão na convenção do PT 
baiano, marcada para 1º de agosto.

O pai é outro
O senador do Piauí é o autor 

do que ficou conhecido como 
“Emenda Master”, por beneficiar 
os negócios de Daniel Vorcaro, do 
Banco Master.

PT gostou
Entre a batida da PF na casa de 

Wagner e o depoimento, haverá 
hiato de cerca de dois meses e 
meio, tempo longo neste tipo de 
investigação.

Só China e Canadá mantêm re-
taliação aos EUA

A ideia defendida por setores do 
governo Lula e do PT de aplicar 
tarifas retaliatórias contra os Es-
tados Unidos foi rejeitada mundo 
afora. Apenas dois países mantêm 
sanções tarifárias em retaliação à 
taxação americana: a China, única 
economia do mundo capaz de en-
carar os EUA, e o vizinho americano 
Canadá, que voltou a ser alvo do 
governo Donald Trump e sofreu 
nova rodada de tarifas, assim como 
o Brasil. Todos os outros países 
(e até blocos) desistiram da ideia 
de jerico.

Futuro vislumbrado
A nova rodada de tarifas de 50% 

dos EUA sobre produtos canaden-
ses foi classificada como “recipro-
cidade” pelo governo americano.

Nem em bloco
Na União Europeia, por exemplo, 

tarifas retaliatórias foram sugeri-

das e ameaçadas, mas a negociação 
com os EUA prevaleceu.

Nem os grandes
A Índia chegou a considerar a 

retaliação, voltou atrás após nego-
ciar. Japão, Reino Unido, Coreia do 
Sul e até o México não retaliaram.

Tá valendo
Entra em vigor, nesta quarta-

-feira (22), o tarifaço de 25% im-
posto pelos Estados Unidos contra 
produtos brasileiros que entram 
por lá. Com a medida, apenas a 
China é mais taxada do que o Brasil 
pelos EUA.

A ver
Nova pesquisa nacional Datafo-

lha para presidente será divulgada 
na sexta-feira (24). É a primeira 
desde o anúncio do presidente do 
TSE, Kassio Nunes Marques, que vai 
premiar o instituto que mais acerta.

Nenhuma conexão?
A Polícia Federal anunciou que 

decidiu demitir Eduardo Bolsonaro 
por “abandono de cargo” menos de 
24h depois da decisão do governo 
dos EUA de conceder residência 
permanente (green card) ao ex-
-deputado.

Caiado à frente
Levantamento Realtime Bigdata 

(BR-05864/2024), divulgado nessa 
terça-feira (21), mostra apenas um 
candidato numericamente à frente 
de Lula (PT) em um eventual se-
gundo turno: Ronaldo Caiado (PSD).

Não entra mosca
Vez ou outra o presidente do PL, 

Valdemar Costa Neto, solta decla-
ração que parece encomenda dos 
adversários. Desta vez, disse que 
“Flávio não estava preparado para 
ser candidato” quando foi escolhi-
do pelo pai.

Fórum de Avaré
A turma da pré-campanha de 

Rogério Marinho (PL-RN), sobre o STF constranger parlamentares pró-impeachment

Tarcísio de Freitas (Rep) mapeia 
quem são os prefeitos que esti-
veram com Fernando Haddad (PT) 
em Avaré (SP), no fim de maio, e 
se queixaram do governador de 
São Paulo.

Sem resposta
Michelle Bolsonaro ainda não deu 

resposta se vai ou não à convenção 
nacional do PL que vai oficializar 
a candidatura de Flávio Bolsonaro 
ao Planalto. No partido, o clima é 
de que a presença é “improvável”.

Série de impactos
O advogado Leandro Marmo aler-

ta que, mesmo os produtos isen-
tos pelos EUA devem ser afetados 
pelo tarifaço, com alta nos custos 
de insumos importados e perda 
de competitividade para o agro 
brasileiro.

Pensando bem...
...o ‘calaboca já morreu’, mas é 

morto-vivo no período eleitoral.

Poder sem Pudor
O pistolão certo
O talentoso jornalista Mauro San-

tayana acabara de ser nomeado adi-
do cultural à embaixada do Brasil em 
Roma, nos anos 80. Um belo cargo, no 
belo Palácio Doria Pamphilij, sede da 
nossa embaixada na Piazza Navona, 
centro de Roma. Um amigo encon-
trou Santayana e foi logo gozando: 
“Puxa, esse é o emprego que pedi 
a Deus!...”. O jornalista respondeu 
na bucha: “Acho que você pediu ao 
cara errado. Quem me nomeou foi 
o presidente José Sarney”.

Flávio Bolsonaro (PL) talvez tenha de esperar o impeachment de ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) 
para devolver o próprio pai à liberdade. Ministros “lulistas” apostam no enfrentamento. Eles juram a interlocutores 
que se Flávio for eleito e indultar Jair Bolsonaro, isso seria rejeitado pela Corte. A alegação é a “jurisprudência”: o 
STF anulou o perdão a Daniel Silveira, apesar de a Constituição conferir ao presidente a prerrogativa de concedê-
-lo, e reiterou isso no caso do 8 de Janeiro.

Divorcio: Quando o fim do 
casamento gera dever de 
indenizar?

O fim de um casamen-
to é invariavelmente, um 
processo doloroso, envolve 
a quebra de expectativas, 
a reorganização da vida e 
um luto pelo projeto que 
se encerra. Mas essa dor, 
por mais profunda que 
seja, pode ser convertida 
em uma indenização? 

A resposta, segundo os 
tribunais brasileiros é o 
bem conhecido no direi-
to, “depende” que revela 
a complexa fronteira entre 
as mágoas da vida privada 
e os atos ilícitos passíveis 
de reparação.

A regra geral, consolidada 
pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) é a de que 
o rompimento do víncu-
lo conjugal, por si só, não 
gera o dever de indenizar. 
O Poder Judiciário entende 
que não lhe cabe precificar 
o fim do afeto ou punir um 
dos cônjuges pelo simples 
fato de o relacionamento 
ter terminado. 

A frustração e a tristeza, 
nesse contexto, são consi-
deradas dissabores ineren-
tes à vida, e não um dano 
que a lei possa compen-
sar financeiramente. Essa 
visão foi reforçada pela 
Emenda Constitucional nº 
66/2010, que simplificou o 
divórcio e afastou a neces-
sidade de discutir a “culpa” 
pelo término.

A situação muda, contu-
do, quando a conduta de 
um dos parceiros extrapola 
a crise conjugal e se trans-
forma em um verdadeiro 
ato ilícito, ferindo direta-
mente a dignidade, a honra 
ou a imagem do outro. Nes-
ses casos, a Justiça não está 
punindo o fim do amor, mas 
sim protegendo os direitos 
da personalidade, que são 
garantidos a qualquer in-
divíduo, dentro ou fora de 
um casamento.

A jurisprudência já de-
lineou algumas situações 

exemplares em que a in-
denização é cabível. A mais 
emblemática é a da infi-
delidade acompanhada de 
humilhação pública.  Não se 
trata de indenizar a traição 
em si, mas a forma como 
ela é conduzida. 

Quando o ato é praticado 
de maneira ostensiva, com 
o claro propósito de expor, 
ridicularizar e constranger 
o parceiro perante amigos, 
familiares ou a comunida-
de, os tribunais reconhe-
cem a ocorrência de um 
dano moral.

Outros casos são ainda 
mais claros, a violência físi-
ca ou psicológica no âmbito 
da relação é, sem dúvida, 
um ato ilícito que gera o de-
ver de reparação, indepen-
dentemente do divórcio. 

Da mesma forma, o STJ já 
reconheceu como passível 
de indenização a conduta 
do cônjuge que oculta deli-
beradamente a verdadeira 
paternidade de um filho 
nascido na constância do 
casamento. O engano, nes-
se cenário, representa uma 
violação grave do dever de 
lealdade e boa-fé, causan-
do um abalo profundo na 
confiança e na dignidade 
do parceiro ludibriado.

Portanto, a questão cen-
tral para a responsabilida-
de civil no divórcio não é 
“quem errou?”, mas sim 
se a conduta de um dos 
cônjuges foi tão grave a 
ponto de causar um dano 
à personalidade do outro, 
para além da dor natural 
que toda separação acarre-
ta. O Judiciário busca, com 
isso, um equilíbrio, que é 
respeitar a autonomia e a 
privacidade das relações, 
mas sem fechar os olhos 
para atos que, sob o pre-
texto de uma crise conjugal, 
configuram ofensas inacei-
táveis à dignidade humana.

Roseane Torres Lima
É advogada há 10 anos, pós-graduanda em ESG e Susten-
tabilidade. Atuou como assessora e procuradora judicial e 
do meio ambiente do Instituto de Proteção Ambiental do 
Amazonas (IPAAM), com experiência em gestão ambiental, 
fundiária e políticas públicas na Amazônia.
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Candidatos se 
enfrentam na TV na 
próxima terça-feira (13), 
a 12 dias do segundo 
turno

O primeiro debate do se-
gundo turno da elei-
ção para o Governo 
do Amazonas colocará 

Omar Aziz (PSD) e Maria do 
Carmo (PL) frente a frente na 
próxima terça-feira (13), às 10h 
e será transmitido ao vivo pela 
TV Norte Amazonas/SBT e pelo 
canal da emissora no YouTube. 
O encontro será o primeiro de-
bate exclusivo entre os dois 
candidatos nesta segunda eta-
pa da disputa. Diferentemente 
do primeiro turno, quando os 
concorrentes dividiram espaço 
com outros cinco nomes, Omar 
e Maria terão agora a oportuni-
dade de apresentar propostas, 
responder a questionamentos 
e confrontar suas posições so-
bre os principais problemas do 
Estado. 

Os dois chegaram ao segun-
do turno após o resultado das 
urnas em 4 de outubro. Omar 
Aziz terminou a primeira etapa 
na liderança, com 841.846 vo-
tos, o equivalente a 40,63% dos 

Canditados 
disputam 2º turno

menos de duas semanas da 
votação e será uma das prin-
cipais oportunidades para que 
os dois candidatos apresentem 
suas propostas diretamente ao 
eleitorado, em um confronto 
exclusivo pela primeira vez nes-
ta etapa da eleição. A prepa-
ração para o confronto ocorre 
em meio à movimentação das 
duas campanhas para ampliar 
apoios. Após o primeiro turno, 

Omar recebeu o apoio do pre-
feito de Manaus, Renato Júnior 
(Avante), enquanto Maria do 
Carmo anunciou a participação 
da ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro em sua campanha 
no Amazonas. Omar tem de-
fendido uma campanha con-
centrada em propostas e no 
diálogo com eleitores e lideran-
ças municipais. Entre os temas 
apresentados pelo candidato 

estão a redução das filas na 
saúde, melhorias na mobilida-
de urbana, segurança pública, 
qualificação profissional e me-
didas para ampliar a capacidade 
de investimento do Estado

Maria do Carmo, por sua vez, 
tem reforçado o discurso de 
mudança e a defesa de maior 
controle dos gastos públicos. A 
candidata também tem desta-
cado propostas para a saúde e a 

segurança e buscado ampliar a 
participação de aliados na cam-
panha durante o segundo turno. 

Com a disputa restrita aos 
dois candidatos, o debate de-
verá marcar uma nova etapa 
da campanha e permitir que 
os eleitores comparem direta-
mente as propostas apresen-
tadas para o Estado. A votação 
do segundo turno está marcada 
para 25 de outubro.

Átila Lins deixa Câmara 
após 35 anos de mandato

PT fica sem deputado 
federal pelo Amazonas

TRAJETÓRIACONGRESSO

DIVULGAÇÃO/CÂMARA FEDERAL

ANTONIO CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL

Após 35 anos de presen-
ça ininterrupta na Câmara 
dos Deputados, Átila Lins 
(PSD-AM) ficou fora da nova 
bancada federal do Amazo-
nas. O resultado das urnas 
nas Eleições 2026 encerrou 
uma trajetória iniciada em 
1991, quando o político de 
Fonte Boa conquistou pela 
primeira vez uma cadei-
ra no Congresso Nacional. 
A derrota também encerra 
uma das mais longas tra-
jetórias parlamentares do 
país. Átila chegou à eleição 
como decano da Câmara, 
condição atribuída ao de-
putado federal em exercí-

cio há mais tempo na Casa. 
Antes de chegar ao Con-
gresso, Átila exerceu três 
mandatos consecutivos 
como deputado estadual, 
entre 1979 e 1991. Durante 
o período, presidiu a Assem-
bleia Legislativa do Amazo-
nas (Aleam) e participou da 
Assembleia Estadual Cons-
tituinte.

Na disputa pelas oito 
vagas destinadas ao Ama-
zonas na Câmara dos De-
putados, o PSD conquis-
tou apenas uma cadeira. 
A legenda obteve 373.172 
votos, acima do quocien-
te eleitoral, estabeleci-

do pela Justiça Eleito-
ral em 262.886 votos. 
A única vaga do partido ficou 
com Sidney Leite.

 Na votação nominal, os 
dados apresentados pela 
legenda apontam 136.077 
votos para Sidney, enquan-
to Átila recebeu 116.277 e 
terminou na segunda co-
locação dentro da chapa, 
sem conseguir renovar o 
mandato. A partir de 2027, 
a bancada amazonense 
terá Sidney Leite como 
representante do PSD, 
enquanto Átila encerra 
uma trajetória iniciada no  
Congresso em 1991.

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) permanece sem re-
presentação do Amazonas 
na Câmara dos Deputados 
por mais uma legislatura. Os 
resultados das eleições de 
2026 confirmam a ausência 
de deputados federais elei-
tos pela sigla, repetindo o 
cenário observado em 2022. 
Em contrapartida, o partido 
registrou aumento no nú-
mero de parlamentares na 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam).

No pleito de 2022, o can-
didato Zé Ricardo obteve 
89.017 votos na disputa por 
uma vaga na Câmara dos 
Deputados. Ele terminou 
a apuração sem garantir a 
eleição, mesmo recebendo 
número absoluto de vo-

tos superior ao de Fausto 
Santos Jr., do União Brasil, 
que assegurou o cargo com 
87.876 votos. 

A totalização daquele 
ano também elegeu Amom 
Mandel, com 288.555 vo-
tos pelo Cidadania; Capitão 
Alberto Neto, com 147.846 
pelo PL; Saullo Vianna, com 
127.287 pelo União; e Silas 
Câmara, com 125.068 pelo 
Republicanos. Completa-
ram a lista de eleitos em 
2022 Atila Lins, com 102.401 
votos pelo PSD; Sidney Lei-
te, com 102.181 votos pelo 
mesmo partido; e Adail Fi-
lho, com 90.028 votos pelo 
Republicanos. O resultado 
de 2026 consolidou a nova 
composição da bancada 
amazonense na Câmara, 

que dispõe de oito vagas. 
Sargento Salazar, do PL, li-
derou a votação e assegurou 
a eleição com 212.948 votos.

Sidney Leite, do PSD, con-
quistou 138.498 votos, se-
guido por Adail Filho, agora 
representante do MDB, com 
137.148 sufrágios. Fausto Jr., 
do União Brasil, alcançou 
122.197 votos e renovou o 
mandato.  Amom Mandel, 
atualmente filiado ao Repu-
blicanos, obteve 119.480 vo-
tos. Saullo Vianna, do MDB, 
manteve a vaga com 91.726 
votos. Joana Darc, do União, 
e Alfredo Nascimento, do 
PL, encerram a relação de 
eleitos, com 85.461 e 59.271 
votos, respectivamente. A 
eleição de 2026 contabili-
zou 2.119.252 votos válidos.

Deputado ficou fora da ban-
cada federal

PT não elegeu deputado federal

Omar Aziz e Maria do 
Carmo iniciam debates 

votos válidos. Maria do Carmo 
ficou em segundo lugar, com 
507.335 votos, ou 24,49%. A 
diferença entre os dois foi de 
334.511 votos.

O resultado também mos-
trou uma distribuição diferente 
da votação pelo Estado. Omar 
terminou à frente em 53 dos 
62 municípios amazonenses, 
enquanto Maria venceu em 
três cidades, incluindo Manaus. 
Roberto Cidade (União Brasil), 
que terminou em terceiro e 
ficou fora da segunda etapa, 
liderou em seis municípios. 
Com a campanha reduzida a 
dois candidatos, o debate de-
verá concentrar a discussão em 
temas como saúde, seguran-
ça, infraestrutura, geração de 
empregos e desenvolvimento 
econômico. As propostas para 
Manaus e para os municípios do 
interior também devem ocupar 
espaço no confronto.

O segundo turno ocorre em 
25 de outubro. Até lá, Omar e 
Maria terão pouco mais de duas 
semanas para ampliar alianças, 
conquistar novos apoios e bus-
car os votos dos eleitores que 
escolheram outros candidatos 
no primeiro turno ou que ain-
da não definiram sua escolha. 
O debate do dia 13 ocorrerá a 
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Representação feminina 
despenca na Aleam
Nova composição 
reduz representação 
feminina para 8,3% 
das cadeiras do 
Legislativo estadual

   Mara Magalhães

A Assembleia Legislati-
va do Amazonas (Ale-
am) terá apenas duas 
mulheres entre os 24 

deputados estaduais que 
assumirão os mandatos em 
2027. O resultado das Eleições 
2026 reduz a presença femi-
nina no Parlamento estadual 
depois de a Casa registrar, 
neste ano, a maior bancada 
feminina de sua história.

As únicas mulheres eleitas 
para a próxima legislatura 
são Débora Menezes (PL) 
e Mayra Dias (PSD), ambas 
reeleitas neste domingo (4). 
Com isso, a representação 
feminina cairá para 8,3% das 
cadeiras da Aleam, enquanto 
os homens ocuparão 22 das 
24 vagas. A redução ocor-
re em um cenário que teve 
mudanças diferentes entre 
as atuais parlamentares. Das 

Débora e Mayra  foram reeleitas 

sição eleita para a legislatura 
iniciada em 2023, que havia le-
vado cinco mulheres às urnas 
com mandato para a Aleam. A 
chegada de Brena elevou esse 
número para seis e estabele-
ceu o maior registro de repre-
sentação feminina da história 
do Legislativo estadual.

O cenário, porém, muda a 

partir de 2027. A nova com-
posição terá apenas Débora 
Menezes e Mayra Dias, uma 
redução de quatro cadeiras fe-
mininas em relação ao número 
máximo registrado neste ano. 
Débora Menezes foi a mulher 
mais votada na disputa para 
deputado estadual e terminou 
o pleito na segunda coloca-

ção geral, atrás apenas de Zé 
Ricardo (PT). A parlamentar 
do PL recebeu 68.438 votos 
e garantiu novo mandato na 
Aleam.

Mayra Dias (PSD) também 
conseguiu a reeleição. A de-
putada recebeu 40.135 vo-
tos e seguirá para o segun-
do mandato consecutivo no 

Legislativo estadual. Ao todo, 
15 deputados estaduais foram 
reeleitos, enquanto nove no-
mes chegam à Aleam a partir 
de 2027. Entre eles está Zé 
Ricardo, que retorna à Casa 
depois de ter exercido manda-
to de deputado estadual entre 
2011 e 2019 e de deputado 
federal entre 2019 e 2023.

PL terá a maior bancada 
da Câmara Federal

A PARTIR DE 2027

 EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

O PL se consolidou como 
a maior bancada da Câmara 
dos Deputados nas Elei-
ções 2026. O partido con-
quistou 23 cadeiras a mais 
e alcançou a marca de 121 
deputados federais eleitos, 
ampliando sua presença 
no Congresso Nacional. 
O partido também elegeu 
o deputado federal mais 
votado do país. Nikolas 
Ferreira (PL-MG) recebeu 
3.119.318 votos, o equiva-
lente a 27,3% dos votos 
válidos em Minas Gerais. 
Nascido em Belo Horizonte, 
o parlamentar tem 30 anos 
e é formado em Direito. 
Antes de ingressar na polí-
tica, ganhou projeção como 

influenciador digital, prin-
cipalmente pela defesa de 
pautas conservadoras nas 
redes sociais.

Em 2020, Nikolas foi 
eleito vereador de Belo 
Horizonte. Nas eleições de 
2022, conquistou uma vaga 
na Câmara dos Deputados, 
onde presidiu a Comissão 
de Educação. Atualmen-
te, exerce a liderança da 
oposição. Reeleito neste 
ano, agradeceu aos elei-
tores e afirmou que pre-
tende dar continuidade 
ao trabalho no Congresso. 
“Fizemos a maior banca-
da jovem conservadora 
da história do Congresso 
Nacional. Obrigado, Deus. 

Obrigado, minha família. 
Obrigado, Minas Gerais. Ni-
kolas Ferreira, o deputado 
mais votado da história do 
Brasil, e é só o começo”, 
declarou.

Além de Nikolas Ferrei-
ra, Lucas Pavanato (PL-
-SP) também ultrapassou 
a marca de três milhões 
de votos. Reeleita, Erika 
Hilton (PSOL-SP) rece-
beu 1.596.472 votos e fi-
cou na terceira posição 
entre os deputados fede-
rais mais votados do país. 
Depois do PL, o PT terá 
a segunda maior bancada 
da Câmara, com 70 de-
putados eleitos. O parti-
do conquistou seis cadei-

ras a mais em relação à  
composição anterior. 

O União Brasil aparece 
em seguida, com 46 de-
putados, seis a menos que 
na legislatura anterior. 
Outros partidos tam-
bém ampliaram sua re-
presentação na Câmara. 
Novo, PSOL, PV e PRD 
conquistaram mais ca-
deiras, enquanto Avante, 
Missão, PCdoB e Pode-
mos mantiveram o mes-
mo número de deputados. 
Entre as siglas que perde-
ram representação estão, 
além do União Brasil, Repu-
blicanos, Cidadania, MDB, 
Rede, Solidariedade, PDT, 
Progressistas, PSD e PSDB. 

seis mulheres que chegaram 
a ocupar cadeiras na Aleam 
em 2026, quatro não estarão 
na composição de 2027. Brena 
Dianná (União Brasil) não con-
seguiu a reeleição e ficou fora 
da próxima legislatura. Joana 
Darc (União Brasil) deixou a 
disputa estadual para concor-
rer à Câmara dos Deputados 
e foi eleita deputada federal.

Já Alessandra Campêlo 
(PSD) também não disputou 
a reeleição para a Assembleia. 
A deputada integrou a chapa 
de Omar Aziz (PSD) como can-
didata a vice-governadora na 
disputa pelo Governo do Ama-
zonas, que avançou para o se-
gundo turno. Mayara Pinheiro 
(Republicanos), por sua vez, 
decidiu não concorrer nova-
mente ao cargo de deputada 
estadual. A presença feminina 
na Aleam atingiu um núme-
ro recorde em 2026. A Casa 
chegou a ter seis deputadas 
estaduais, após Brena Dianná 
assumir uma cadeira em ju-
nho, ampliando a bancada que 
já era formada por Alessandra 
Campêlo, Joana Darc, Mayara 
Pinheiro, Mayra Dias e Débora 
Menezes.

O resultado representou um 
avanço em relação à compo-

PL ampliou sua representação na Câmara dos Deputados

Carlos Santiago
*Sociólogo, Cientista Político e Advogado.

O que é a velha política? 
Onde ela está?  

  A campanha eleitoral oficial 
no Amazonas nem começou, 
mas o discurso contra a velha 
política já consta nos palanques. 
Não é difícil identificar a velha 
política, embora ela tenha um 
significado bem amplo. Pode ser 
a política movida por favores 
não republicanos, um toma lá, 
dá cá, sem levar em conside-
ração que a coisa pública deve 
ter como objetivo a coletivida-
de; ou quando grupos políticos 
ou grupos familiares recebem 
cargos públicos ou outros bene-
fícios, usando o bem público para 
promover alianças eleitorais e 
até empresariais. Também é a 
apropriação de siglas partidá-
rias para reproduzir preferências 
pessoais de pequenos grupos 
ou de famílias que querem se 
perpetuar no poder.

      Dos postulantes ao cargo 
de governador do Amazonas, os 
partidários e os correligionários 
do ex-governador Wilson Lima 
(União Brasil) usam a narrativa 
do combate à velha política para 
vencer o pleito de outubro. Ge-
ralmente, seus alvos são os ex-
-governadores Eduardo Braga 
(MDB) e Omar Aziz (PSD). Braga 
quer a reeleição para o Senado 
Federal, e Aziz busca retornar ao 
Poder Executivo estadual. Am-
bos foram governadores e par-
lamentares. Ocuparam, ainda, 
outros cargos relevantes: Aziz foi 
secretário municipal e estadual, 
enquanto Braga administrou a 
Prefeitura de Manaus.

     A pré-candidata pelo Partido 
Liberal (PL) também tem lança-
do mão da narrativa antivelha 
política para criticar os adversá-
rios. Maria do Carmo faz comen-
tários negativos envolvendo o 
senador Omar Aziz e o grupo 
de Wilson Lima, que tem como 
pré-candidato Roberto Cidade. 
Chama os governos do ex-go-
vernador e do atual governador 
de ineficientes, além de expor 
denúncias de corrupção envol-
vendo os últimos governantes 
do Estado.

      Nem o ex-prefeito David 

Almeida (Avante) escapa das crí-
ticas dos adversários por ter no-
meado sua irmã para comandar 
a Secretaria Municipal de Educa-
ção (SEMED) e escolhido nomes 
de parentes para prédios públi-
cos, como forma de homenagear 
pessoas pela relação sanguínea. 
E o próprio Almeida, nas eleições 
de 2020, usou bastante o dis-
curso antissistema ou contra a 
política tradicional para vencer 
o pleito contra o ex-governador 
Amazonino Mendes.

       Então, se a velha política 
consiste em práticas antirrepu-
blicanas, no uso de bens públi-
cos para interesses familiares e 
no controle de siglas partidárias 
para manter o poder familiar em 
benefício do próprio interesse, 
quem, no Amazonas, pode se en-
caixar nesse conceito tão amplo?

      Ela está nas ações e decisões 
dos senadores Eduardo Braga 
e Omar Aziz, que controlam há 
décadas seus partidos políticos 
e cujos governos foram alvos 
de operações policiais? Está no 
grupo de Wilson Lima e do atual 
governador, cuja empresa fami-
liar prestou serviços ao Governo 
do Amazonas, inclusive quando 
ele era presidente da Assem-
bleia Legislativa do Amazonas? 
Ou está no seu vice-governador, 
que é um antigo personagem da 
política local e controla, direta ou 
indiretamente, o seu partido há 
décadas? Está nas posturas de 
David Almeida, quando nomeia 
parentes para a administração 
pública e privilegia nomes de 
familiares em obras públicas? 
E o PL da dona Maria do Carmo 
não promovem ou não se aliam 
à velha política? E os deputados 
estaduais da sigla não foram par-
ceiros dos últimos governos do 
Amazonas? O presidente do PL, 
Alfredo Nascimento, não contro-
la a sigla há décadas?

    O discurso contra a velha 
política ganha, novamente, os 
palanques; o difícil é saber onde 
ela não está.
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Pesquisa da Serasa 
mostra que 32% dos 
pais já flagraram 
compras dos filhos sem 
autorização em apps

O acesso cada vez mais 
cedo a aplicativos, jogos 
e redes sociais também 
está mudando a forma 

como crianças e adolescentes 
entram em contato com o di-
nheiro. Uma pesquisa da Sera-
sa, realizada em parceria com 
o Instituto Opinion Box, mostra 
que 32% dos pais e responsáveis 
já flagraram os filhos fazendo 
compras em aplicativos, jogos ou 
plataformas sem conhecimento 
ou autorização prévia. Entre es-
ses casos, 60% afirmaram que 
o valor gasto foi de até R$ 100.

O levantamento mostra que 
o consumo infantil também 
está ligado à exposição ao am-
biente digital. Para 53% dos 
pais entrevistados, as redes 
sociais aumentam o desejo de 
consumo dos filhos. Ao todo, 
60% afirmam que as crianças 
já utilizam essas plataformas, 
enquanto 31% dizem que os fi-
lhos possuem a própria conta. 
O cenário amplia um desafio 
que vai além do controle sobre 
os gastos. Para os pais, ensi-
nar crianças e adolescentes a 
reconhecer publicidade, enten-

Compras em aplicativos e jogos preocupam 
pais de crianças e adolescentes

der o valor do dinheiro e tomar 
decisões de consumo passou a 
envolver também os riscos pre-
sentes no ambiente digital.

Segundo Aline Vieira, espe-
cialista da Serasa em educação 
financeira, é importante ajudar 
crianças e adolescentes a iden-
tificar conteúdos publicitários e 
refletir sobre os desejos desper-
tados pelas redes sociais. A es-

pecialista também destaca que 
compras em aplicativos e jogos 
devem ocorrer somente com co-
nhecimento e autorização dos 
responsáveis.

A preocupação com o futuro 
financeiro dos filhos aparece em 
outros dados da pesquisa. Para 
86% dos pais, a própria situação 
financeira terá impacto no futuro 
das crianças. O mesmo percen-

tual afirma conversar com os 
filhos sobre segurança digital, 
incluindo compartilhamento de 
dados e fotos, golpes e notí-
cias falsas. A pesquisa também 
aponta que os pais continuam 
sendo a principal referência para 
a formação financeira dos filhos. 
Entre os entrevistados, 72% se 
consideram a principal fonte de 
orientação sobre dinheiro. Em 

33% dos casos, esse aprendi-
zado começa antes dos 6 anos. 
A participação das crianças nas 
decisões financeiras da família 
também já faz parte da rotina. 
Segundo 75% dos pais, os filhos 
participam, ainda que esporadi-
camente, de decisões de compra 
do núcleo familiar. O supermer-
cado e a alimentação aparecem 
como as despesas mais conhe-

cidas pelas crianças, citadas por 
54% dos pais. 

Na sequência estão as contas 
básicas, como água, luz, telefo-
ne e condomínio, mencionadas 
por 41%, e a escola, citada por 
39%. Para a Serasa, situações 
cotidianas podem ser utilizadas 
pelas famílias para apresentar 
conceitos financeiros de forma 
gradual.

Novo prazo do Simples 
Nacional facilita planejamento

Sine Amazonas realiza 
ação de empregabilidade 

TRIBUTAÇÃOOPORTUNIDADE

DIVULGAÇÃO

JAMILLE SILVA/SETEMP

Micro e pequenas empre-
sas que pretendem optar 
pelo Simples Nacional a 
partir de janeiro de 2027 
ganharam mais tempo para 
se adequar às mudanças 
provocadas pela reforma 
tributária. O Comitê Ges-
tor do Simples Nacional 
(CGSN) prorrogou para 15 
de outubro de 2026 o prazo 
para solicitação de ingres-
so no regime simplificado 
de tributação.A decisão 
também estabelece novos 
prazos para empresas que 

optarem pelo recolhimento 
do IBS e da CBS pelo regime 
regular. Para o primeiro se-
mestre de 2027, essa esco-
lha poderá ser feita até 30 
de outubro deste ano.

A mudança exige atenção 
dos empresários, principal-
mente na análise do impac-
to tributário, do perfil dos 
clientes e da possibilidade 
de aproveitamento de cré-
ditos. Para o Dr. João Lucas 
Vieira, advogado especia-
lista em Direito Tributário, 
a prorrogação representa 

uma oportunidade para 
que os empresários façam 
uma análise mais cuidadosa 
antes de definir o regime 
tributário. A

 nova sistemática permite 
que a empresa permaneça 
enquadrada no Simples Na-
cional e, simultaneamente, 
escolha recolher o IBS e a 
CBS pelo regime regular. A 
decisão pode ter impacto 
especialmente para em-
presas que comercializam 
produtos ou serviços para 
outras empresas.

O Sine Amazonas, vincu-
lado à Secretaria Executi-
va do Trabalho e Empre-
endedorismo (Setemp), 
realiza, nesta sexta-feira 
(9), uma ação de empre-
gabilidade com vagas de 
emprego para o Grupo 
Chibatão. 

O atendimento começa 
às 8h, na Casa do Tra-
balhador do Sine Amazo-
nas, localizada na avenida 
Djalma Batista, nº 1.018, 
bairro Chapada, zona 
centro-sul de Manaus. 
A ação reúne oportunida-
des para profissionais das 

áreas operacional, admi-
nistrativa e marítima. Para 
participar da seleção, os 
candidatos devem com-
parecer ao local portan-
do documento oficial de 
identidade (RG, CIN ou 
CNH) e currículo impresso.

As vagas são limitadas, 
e a orientação é chegar 
cedo. Entre as funções 
operacionais disponíveis 
estão artífice, auxiliar de 
serviços gerais, auxiliar de 
manutenção e infraestru-
tura portuária, conferen-
te vistoriador, eletricista, 
motorista carreteiro, me-

cânico de embarcação e 
motores a diesel, mecâni-
co de empilhadeira, ope-
rador de munck e pintor. 

Na área administrati-
va, a seleção contempla 
vagas para assistente de 
Sistema de Gestão Inte-
grado (SGI), assistente ad-
ministrativo operacional, 
analista administrativo 
operacional, especialista 
administrativo operacio-
nal e supervisor admi-
nistrativo operacional. 
Também serão ofertadas 
oportunidades para pro-
fissionais marítimos. Prorrogação dá mais tempo para empresas

Seleção reúne oportunidades para várias áreas

Crianças gastam sem 
autorização dos pais 
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Incêndio em lixão 
afeta qualidade do ar
Incêndio no Distrito 
Industrial 2 segue 
ativo e já consumiu 
mais de 150 mil 
litros de água

Um incêndio em uma 
área de descarte irre-
gular de resíduos no 
Distrito Industrial 2, na 

Zona Leste de Manaus, afeta a 
qualidade do ar em diferentes 
pontos da capital. As chamas, 
que começaram na tarde de 
terça-feira (6), já atingiram 
mais de 15 mil metros quadra-
dos, segundo o Corpo de Bom-
beiros Militar do Amazonas 
(CBMAM). As equipes do Corpo 
de Bombeiros foram acionadas 
e conseguiram controlar par-
te do incêndio ainda durante 
a tarde, mas não foi possível 
eliminar completamente os fo-
cos. A grande quantidade de 
lixo e resíduos acumulados no 
terreno dificultou o trabalho 
das equipes e mantém pontos 
de combustão no local.

De acordo com o CBMAM, o 
incêndio está confinado dentro 
da área atingida e, até o mo-
mento, não há risco de avanço 
das chamas para outros terre-
nos. Durante a noite, os focos 
ficaram mais aparentes por 
causa da escuridão, dando a 
impressão de que o incêndio 
havia aumentado de intensi-
dade. A corporação mantém 

Fumaça do incêndio atingiu áreas 
próximas e deixou o ar ruim

equipes no local para evitar 
que o fogo volte a ganhar força.

Até a manhã desta quarta-
-feira, mais de 150 mil litros de 
água já haviam sido emprega-
dos na operação. O trabalho 
conta com o apoio de brigadis-
tas e de empresas instaladas 
na região, que disponibilizaram 
caminhões-pipa para reforçar 
o abastecimento das equipes 
que atuam diretamente no 
combate às chamas.

A Carboquímica da Amazô-
nia colocou caminhões-pipa 
à disposição da operação. A 
Atem também prestou apoio, 
fornecendo um caminhão com 
capacidade para transportar 
50 mil litros de água. A estru-
tura mobilizada busca manter 
o combate aos focos durante 
o período necessário para eli-
minar o fogo completamente.

O comandante do Corpo de 
Bombeiros Militar do Amazo-
nas, coronel Reinaldo Mene-
zes, informou que o terreno 
atingido pelo incêndio funcio-
na como um depósito irregular 
de resíduos. Diante da situa-
ção, órgãos de fiscalização fo-
ram acionados para verificar as 
condições da área e apurar as 
circunstâncias relacionadas ao 
descarte de materiais no local. 
A origem do incêndio ainda não 
foi esclarecida. Um funcionário 
de uma fábrica localizada nas 
proximidades afirmou à Rede 
Amazônica que acreditava que 
o fogo poderia ter sido provo-

Projeto fortalece mães 
refugiadas e migrantes

GERAÇÃO DE RENDA

DIVULGAÇÃO

Cerca de 700 mulheres 
refugiadas e migrantes já 
foram beneficiadas pelo 
projeto “Mujeres Fuertes”, 
que busca transformar ca-
pacitação profissional em 
oportunidade de geração 
de renda. Desde 2022, a 
iniciativa alcançou direta-
mente 696 mães solo e 
chefes de família em Ma-
naus (AM) e Boa Vista (RR), 
com cursos de empreen-
dedorismo, Gastronomia e 
Beleza, além de apoio psi-
cossocial e entrega de equi-
pamentos para auxiliar na 
abertura ou fortalecimento 
dos próprios negócios.

Do total de participan-
tes, 497 estão em Ma-
naus e 199 em Boa Vista. 
A maioria é venezuelana: 
687 mulheres, o equiva-
lente a 98,7% das bene-
ficiadas. Entre elas estão 
indígenas dos povos Wa-
rao, Pemón, Karinã, Are-
cuna e Wayuu. O projeto 
também recebeu mulhe-
res de outras nacionali-
dades, incluindo uruguaia, 
dominicana, haitia-
na, cubana e brasileira. 
Além das participantes 
diretas, a iniciativa esti-
ma ter alcançado indi-

Projeto já beneficiou 696 mulheres

Nova linha de ônibus 
atende Santa Etelvina

IMMU

DIVULGAÇÃO/SEMCOM

 O Instituto Municipal 
de Mobilidade Urbana 
(IMMU), vai implantar, a 
partir da próxima terça-
-feira (13), a nova linha de 
ônibus C-902, do modal 
complementar, para aten-
der usuários de transpor-
te do conjunto Manauara, 
no bairro Santa Etelvina, 
zona Norte, e comunidades 
adjacentes.A nova linha vai 
ligar usuários do conjunto 
até a avenida Torquato Ta-
pajós, onde os passageiros 
poderão usar a integração 
temporal para embarcar 
em qualquer outra linha 
para seguir seus destinos.

O percurso foi pensado 
para fazer ligação com 

vias de grande fluxo tais 
como 7 de Maio, Campos 
Sales, José Henrique Ben-
tes e Torquato Tapajós. A 
nova rota ainda irá facili-
tar acesso a locais como 
o shopping Via Norte e o 
hospital Delphina Aziz. A 
nova linha seguirá pelas 
seguintes vias: rua Doutora 
Bernadete Alexandra, rua 
João Monte Fusco, rua Ma-
tamata, rua Paxiúba, rua 
Nossa Senhora de Fátima, 
rua Santa Etelvina, avenida 
Torquato Tapajós, avenida 
7 de Maio, rua das Laran-
jeiras, rua Nossa Senhora 
de Fátima, avenida Cam-
pos Sales e ainda avenida 
José Henrique Bentes.

Linha C-902 começa a operar na terça-feira (13)

cado de maneira criminosa. A 
hipótese, no entanto, não foi 
confirmada pelas autoridades.

O Corpo de Bombeiros infor-
mou que a causa do incêndio 
ainda está sendo investigada. 
Até o momento, não há con-
firmação oficial sobre como 
as chamas começaram ou se 
houve participação humana 
intencional. Outra preocupa-
ção relacionada ao terreno é 
a possibilidade de existência 
de resíduos de produtos quí-
micos. A informação foi obtida 
pela reportagem, mas, até a 
última atualização, o Corpo 

de Bombeiros ainda não havia 
confirmado a presença desses 
materiais na área atingida.

A eventual presença de re-
síduos desse tipo aumenta a 
preocupação com os impactos 
provocados pela queima do 
material, especialmente de-
vido à quantidade de fumaça 
produzida pelo incêndio. O tra-
balho das equipes segue con-
centrado no controle dos focos 
e na avaliação das condições 
do terreno. A fumaça provoca-
da pelo incêndio se espalhou 
por áreas próximas e contri-
buiu para a piora da qualidade 

do ar em diferentes regiões 
de Manaus. O impacto foi re-
gistrado pelo Sistema Eletrô-
nico de Vigilância Ambiental 
(Selva), da Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA), 
que monitora a concentração 
de partículas na atmosfera da 
capital.Entre as regiões com 
situação mais preocupante 
estavam Morro da Liberdade, 
Compensa e Nossa Senhora 
das Graças. Nesta última área, 
a concentração de partículas 
chegou a 74,3 microgramas 
por metro cúbico (µg/m³). O 
cenário levou empresas insta-

ladas no entorno do incêndio a 
orientar funcionários a deixar 
temporariamente os locais de 
trabalho. Além da fumaça, o 
calor provocado pelas chamas 
aumentou o desconforto nas 
áreas próximas ao terreno. 

A dimensão do incêndio e o 
volume de resíduos acumula-
dos fazem com que o combate 
seja mais complexo. Diferen-
temente de um foco em ve-
getação, a presença de mate-
riais diversos no terreno pode 
manter pontos de combustão 
mesmo depois de as chamas 
maiores serem controladas.

retamente mais de 2 mil 
pessoas nas duas capitais, 
considerando familiares 
e integrantes das redes 
comunitárias formadas 
ao longo das atividades. 
A proposta vai além da 
qualificação profissional. O 
projeto oferece formação 
em educação financeira, 
marketing, economia, di-
reitos trabalhistas, direitos 
das mulheres e habilidades 
socioemocionais. A inten-
ção é preparar as parti-
cipantes para transformar 

o conhecimento adquirido 
em uma fonte de renda e 
ampliar a autonomia finan-
ceira das famílias.

A estrutura também foi 
pensada para enfrentar 
obstáculos que podem di-
ficultar a entrada ou per-
manência dessas mulheres 
no mercado de trabalho. 
Entre eles estão a barreira 
linguística, a falta de uma 
rede de contatos, a limita-
ção de recursos financeiros 
e situações de xenofobia. 
Durante a formação, as par-

ticipantes recebem vale-
-transporte e vale-alimen-
tação e podem levar os filhos 
para as atividades. 

As crianças ficam em um 
espaço preparado para brin-
cadeiras e estudos, com 
acompanhamento da equipe 
responsável. Uma das partici-
pantes é a venezuelana Cátia 
Gonzales, que vive no Brasil 
há quatro anos. Ela conheceu 
o “Mujeres Fuertes” por indica-
ção de uma conhecida e partici-
pou da nona edição do projeto,  
em Manaus.
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Jambu volta a Manaus 
com show de nova turnê
Banda amazonense 
retorna à cidade 
natal para show 
com repertório do 
novo EP

De volta para casa, a 
banda Jambu sobe 
ao palco no dia 30 
de outubro, no tra-

dicional pub do bairro Nos-
sa Senhora das Graças, para 
apresentar o repertório do 
EP lançado em maio deste 
ano. A programação celebra 
a música independente ao 
colocar em diálogo o trio anfi-
trião com artistas convidados 
de São Paulo e da capital 
amazonense.

Formada por Gabriel Mar na 
voz e guitarra, Roberto Freire 
na guitarra e Yasmin Moura 
na bateria e voz, a Jambu 
nasceu no Amazonas e hoje 
reside na capital paulista. O 
grupo aposta na fusão entre 
indie rock, guitarras de gara-
gem e melodias pop marcan-
tes, mantendo as memórias 
de Manaus como eixo das 
composições.

Jambu retorna a Manaus 
para apresentar novo EP

FESTIVAL

DIVULGAÇÃO

Bertoldo leva 
fábula a Belém

TEATRO

DIVULGAÇÃO

Depois de percorrer di-
versas cidades brasileiras, 
a saga de “Bertoldo, o Tu-
barão que Queria Ser Gen-
te – uma fábula brechtiana 
para crianças”, produzida 
pelo grupo amazonense 
Buia Teatro, está prestes 
a conquistar o público da 
capital paraense. Inspira-
do em um conto do poeta 
alemão Bertolt Brecht, o 
espetáculo que mergulha 
nas riquezas da infância 
contará com apresenta-
ções diárias de 14 a 18 de 
outubro em Belém (PA) 
pelo programa Caixa Cul-
tural. Fundador da Buia 
Teatro Company (em par-
ceria com a atriz, figurinista 
e artista visual Maria Hag-
ge), o diretor e dramaturgo 
Tércio Silva declara que 

toda a trupe é grata ao 
projeto desenvolvido pela 
Caixa Econômica Fede-
ral, que facilita o acesso 
a diversas manifestações 
artísticas. A nova tempo-
rada marca o encontro de 
uma companhia criada no 
Amazonas com a primeira 
unidade da Caixa Cultu-
ral inaugurada na Região 
Norte, em funcionamento 
desde outubro de 2025. 
Na montagem, Bertoldo 
é um tubarão que dese-
ja compreender o mun-
do dos homens. A partir 
desse mergulho simbólico, 
a peça abre espaço para 
refletir sobre empatia, po-
der, manipulação, huma-
nidade e responsabilidade 
coletiva, sem subestimar a 
inteligência dos pequenos.

circular por palcos do Sul, Su-
deste e Centro-Oeste, além 
de marcar presença no Festi-
val Casarão ao lado de bandas 
como Zimbra e Selvagens à 
Procura de Lei, o quarteto 
aquece os motores para o 
primeiro disco de estúdio, 
previsto para o início de 2027. 
O evento transforma a pas-
sagem da Jambu em um in-
tercâmbio de fôlego, conec-

tando diferentes gerações e 
linguagens sonoras em uma 
única noite. A noite também 
representa um reencontro da 
Jambu com o público ama-
zonense, após a mudança 
da banda para São Paulo. O 
retorno coloca novamente 
no palco as referências que 
atravessam a trajetória do 
grupo e reforça a conexão 
com a cidade onde a banda 

foi formada. A programação 
ainda amplia o espaço para 
a produção autoral e inde-
pendente, ao reunir artistas 
de diferentes cenas em uma 
mesma noite. A expectativa 
é de um encontro marcado 
pela diversidade de estilos, 
pela troca entre músicos e 
pela valorização da música 
produzida fora do circuito 
comercial. 

O retorno a Manaus tam-
bém reforça a trajetória da 
banda fora do Amazonas, 
que passou a circular por 
diferentes espaços da cena 
independente brasileira sem 
deixar de lado as referên-
cias construídas na cidade. 
A apresentação reúne pas-
sado e novos trabalhos em 
uma noite de celebração à  
música autoral.

Espetáculo 
amazonense

Largo de São Sebastião será 
palco do Amazônia POP

Festival realiza primeiro 
encontro com o público

O Largo de São Sebas-
tião, no Centro Histórico de 
Manaus, será palco, hoje 
(8), do primeiro encontro 
do Festival Amazônia POP 
com o público. Das 19h às 
22h30, o espaço recebe 
uma programação gratui-
ta com apresentações dos 
DJs Lessa, BS Rapha e Ray 
Ray, distribuição de brin-
des, drinks e sorteios de 
Meet & Greet e POP Pass. 
A ação marca o lançamento 
oficial do festival, que reali-
za sua primeira edição nos 
dias 6, 7 e 8 de dezembro, no 
Centro Cultural dos Povos 
da Amazônia. A proposta é 
reunir diferentes gerações 
e sonoridades da música 
brasileira e, ao mesmo tem-
po, fortalecer a presença 

da capital amazonense no 
circuito nacional de grandes 
festivais.

Para o diretor executivo 
do Amazônia POP, Wallace 
Eldon, a escolha do Largo 
de São Sebastião para apre-
sentar o projeto reforça a 
relação que o evento pre-
tende estabelecer com a 
cidade desde o início.

“O dia 8 de outubro será 
uma espécie de primeiro 
capítulo do Amazônia POP. 
Escolhemos o Largo de São 
Sebastião justamente por 
ser um espaço tão simbólico 
de Manaus e por represen-
tar essa vontade de apro-
ximar o festival da cidade 
desde o primeiro momen-
to”, afirma.

Wallace destaca que Ma-

naus já demonstrou ter pú-
blico, talentos e capacidade 
para receber grandes even-
tos. O desafio agora, segun-
do ele, é transformar esse 
potencial em uma presença 
mais contínua no calendário 
nacional, com projetos que 
tenham identidade própria 
e também sejam capazes 
de atrair público de outros 
estados.

“Não queremos apenas 
trazer grandes artistas 
para Manaus, queremos 
construir um festival com 
uma identidade amazônica 
e brasileira, capaz de co-
locar a cidade no radar do 
circuito nacional de entre-
tenimento. A ideia é que 
Manaus deixe de ser vista 
apenas como uma parada 

eventual de grandes turnês 
e passe a ser reconhecida 
também como uma cida-
de que produz, cria e sedia 
experiências culturais de 
grande porte”, pontua. 

Com expectativa de reunir 
mais de 30 mil pessoas ao 
longo dos três dias, a pri-
meira edição do Amazônia 
POP terá Marina Sena, Gaby 
Amarantos, Karol Conká, 
Gilsons, Priscilla, Fresno, 
Zaynara, Ebony, Os Garotin, 
Jambu, Cella e Karen Fran-
cis. A programação também 
contará com os DJs Omã, 
Felps Antunes, Viktoria e 
Marcelo Cretin@. Um dos 
pilares do evento é a com-
binação entre cultura pop, 
música brasileira e identi-
dade amazônica.

O repertório traz as cinco 
faixas do trabalho mais re-
cente: “Carne e Osso”, “Des-
conectou”, “Invisível”, “Me 
Deixe Estar” e “Desculpa”. O 
setlist também revisita mar-
cos da carreira, como as faixas 
de “MANAUERO”, trabalho de 
2025 que ganhou edição es-
pecial em 2026 ao traduzir a 
saudade da terra natal, além 
de faixas do álbum de estreia 
“tudo é mt distante”, de 2023. 
Com presença consolidada no 
circuito alternativo brasileiro, 
a Jambu já abriu show para 
a atração internacional boy 
pablo, venceu o Troféu MDZ 
como Artista do Ano e parti-
cipou do projeto Alerta Expe-
rimente, exibido pelos canais 
Multishow e Bis.

A data celebra a conexão en-
tre diferentes polos da música 
autoral. Vinda de São Paulo, 
a Fraterna retorna à cidade 
com uma sonoridade enér-
gica que combina pop rock 
alternativo, indie e reggae, 
focada na interação ao vivo. 
Quem completa o line-up é a 
manauara Não Existe Saudade 
em Inglês, dona de mais de 
um milhão de reproduções nas 
plataformas digitais. Depois de 



 Flamengo defende a 
liderança, enquanto 
Santos busca subir 
na tabela
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Kits da Corridinha serão 
entregues sábado (10)

Nacional joga por vaga 
nas oitavas do Sub-20

PROGRAMAÇÃO COPA DO BRASIL 

D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O

D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O

A diversão começa antes 
mesmo da largada da Cor-
ridinha Kids do Amazonas 
Shopping. Neste sábado 
(10), os responsáveis pelos 
pequenos atletas poderão 
retirar os kits da prova na 
loja Shop do Pé Sports, das 
12h às 18h. A prova acontece 
no domingo (11), véspera do 
Dia das Crianças, a partir 
das 16h, no estacionamen-
to do Edifício Garagem G1, 
do centro de compras

Voltada para crianças e 
adolescentes de 1 a 14 anos, 
a programação combina 
esporte, diversão e uma 
tarde especial em família. 
Os participantes serão di-
vididos de acordo com a 

faixa etária e disputarão 
percursos que vão de 50 
metros, para os pequenos 
de 1 a 6 anos, até 300 me-
tros, destinados aos atletas 
de 11 a 14 anos.

“A Corridinha Kids é uma 
oportunidade de transfor-
mar o esporte em uma 
experiência divertida para 
toda a família. Pensamos 
em uma programação que 
incentive as crianças a se 
movimentarem, brinca-
rem e aproveitarem esse 
momento, e essa data es-
pecial, de forma leve e di-
vertida”, destaca a gerente 
de Marketing do Amazonas 
Shopping, Ivanna Passos.

O kit dos pequenos atle-

tas será composto por sa-
cola, viseira, óculos, camisa 
oficial do evento e número 
de peito. A retirada deve-
rá ser feita exclusivamen-
te pelo responsável pela 
criança inscrita, mediante 
apresentação do docu-
mento de confirmação da 
inscrição.

No dia da corrida, os par-
ticipantes devem chegar 
ao local com 30 minutos 
de antecedência, acompa-
nhados dos pais ou respon-
sáveis. Além da prova, a 
programação contará com 
um espaço com brinquedos 
infláveis, garantindo ain-
da mais diversão para as 
crianças durante o evento.

O Nacional-AM entra 
em campo hoje (8) em 
busca de uma vaga nas 
oitavas de final da Copa do 
Brasil Sub-20. O Leão en-
frenta o São Raimundo-
-RR, às 20h (de Brasília), 
no estádio Canarinho, em 
Boa Vista. Em Manaus, a 
partida começa às 19h. O 
confronto seria realizado 
ontem (7), mas foi adiado 
após problemas no voo da 
delegação amazonense.

A equipe do Nacional 
tinha viagem programada 
para a tarde de terça-feira 
(6), mas o voo da Azul 
sofreu três adiamentos 
antes de ser cancelado. 
Segundo o clube, a com-
panhia informou que o 
problema era operacio-
nal. A delegação per-
maneceu em Manaus e 
embarcou somente na 
manhã desta quarta-
-feira (7), um dia antes 
da nova data da partida.

A alteração foi confir-
mada pela Confedera-
ção Brasileira de Futebol 
(CBF), que atualizou a ta-
bela da segunda fase. O 
duelo será realizado em 
partida única e, em caso 
de empate no tempo re-
gulamentar, a vaga será 
definida nos pênaltis.

O Nacional chega à 
segunda fase depois de 
eliminar o União Caco-
alense-RO. Na estreia, Corridinha Kids acontece neste domingo

Leão enfrenta o São 
Raimundo-RR 

DIVULGAÇÃO

Rubro-Negro busca 
manter a liderança, 
enquanto o Peixe 
tenta subir na 
tabela

Depois da pausa para 
a Data Fifa, o Cam-
peonato Brasileiro 
volta a concentrar 

as atenções na reta final 
da temporada. A 29ª roda-
da começou nesta quarta-
-feira (7) e será encerrada 
nesta quinta (8), com quatro 
partidas. Entre os principais 
confrontos está o duelo en-
tre Santos e Flamengo, na 
Vila Belmiro, em São Paulo. 
O jogo coloca frente a fren-
te equipes com objetivos di-
ferentes na tabela. Líder do 
Brasileirão, o Flamengo che-
ga à rodada com 60 pontos, 
enquanto o Santos aparece 
com 41. O Rubro-Negro tenta 
manter a vantagem na pon-
ta, enquanto o time paulista 
busca subir na classificação e 
se aproximar da parte de cima 
da tabela.

A partida está marcada 
para as 19h30, no horário de 

Em Tempo 

Campeonato Brasileiro 
retorna após Data Fifa

missos do clube na sequência 
do campeonato.

Do lado rubro-negro, o ob-
jetivo é preservar a liderança 
em uma fase na qual cada ro-
dada ganha ainda mais peso. 
O Flamengo soma 60 pontos, 
com 18 vitórias, seis empates e 
quatro derrotas em 28 parti-
das. O time tem 55 gols marca-
dos e 23 sofridos. O Palmeiras 
aparece logo atrás, com 57 
pontos, mantendo a disputa 
pela primeira colocação aber-
ta. O Verdão também entra 
em campo nesta quinta-feira. 
Às 21h30, o Palmeiras recebe 
o Bahia, no Nubank Parque, 
em São Paulo. O time paulista 
ocupa a segunda posição, com 
57 pontos, enquanto o clube 
baiano está em quinto, com 
46. O confronto pode mexer 
diretamente com a parte de 
cima da classificação.

Além dos dois jogos de maior 
destaque, a quinta-feira terá 
Athletico-PR x Atlético-MG, 
às 20h, na Arena da Baixa-
da, e Fluminense x Coritiba, 
às 21h30, no Maracanã. Com 
quatro partidas previstas para 
o último dia da rodada, o Bra-
sileirão retoma o calendário 
já colocando em jogo pontos 
importantes na briga pelas 
primeiras posições.

os times empataram sem 
gols no Carlos Zamith. Nas 
cobranças de pênaltis, o 
Leão venceu por 3 a 0 e 
avançou.

O adversário também 
avançou com um resultado 
expressivo. O São Raimun-
do-RR goleou o Genus-RO 
por 7 a 3, no Canarinho, e ga-
rantiu a classificação para 
enfrentar o time amazo-
nense novamente em casa. 
Atual campeão amazo-
nense Sub-20, o Nacional 
representa o estado em 

uma edição ampliada da 
competição nacional.

A Copa do Brasil Sub-20 
de 2026 reúne 64 clubes, 
o dobro dos participantes 
da temporada anterior, e 
é a maior edição da histó-
ria do torneio. O aumento 
também fez o número total 
de partidas passar de 45 
para 77. As duas primeiras 
fases são disputadas em 
jogo único. A partir das oita-
vas de final, os confrontos 
passam a ter partidas de 
ida e volta.

Brasília. No primeiro turno, o 
Flamengo levou a melhor por 
3 a 1, no Maracanã. Agora, o 
Santos terá o fator casa para 
tentar repetir o bom momento 
apresentado antes da pausa 
no calendário.

O Peixe chega ao confronto 
depois de vencer o São Paulo 
por 2 a 1, no Morumbis, em 

jogo atrasado da 21ª rodada. 
O resultado colocou o Santos 
na sétima posição e marcou 
a quinta vitória consecutiva 
do clube como visitante no 
Campeonato Brasileiro, igua-
lando um recorde histórico 
da equipe na competição. 
A partida também envolve a 
expectativa pela volta de Ney-

mar. O camisa 10 avançou na 
recuperação de uma lesão na 
coxa direita durante o período 
sem jogos e passou a trabalhar 
com bola. A expectativa é de 
que seja relacionado para o 
confronto, mas a definição so-
bre sua participação e o tempo 
em campo depende da comis-
são técnica.

O Santos, porém, terá pelo 
menos uma baixa confirma-
da. O volante Arthur sofreu 
uma lesão de grau 2 na coxa 
direita durante a vitória sobre 
o São Paulo e deverá ficar 
fora por pelo menos quatro 
semanas. Com isso, o jogador 
não enfrenta o Flamengo e 
pode perder outros compro-
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) deverá ana-
lisar, após o segundo 
turno das eleições, a re-

visão criminal apresentada pela 
defesa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro contra a condenação 
de 27 anos e três meses de pri-
são no processo que investigou 
a tentativa de golpe de Estado. 
O segundo turno está marcado 
para 25 de outubro. O ministro 
Kassio Nunes Marques, relator 
do caso, informou que não pre-
tende analisar o processo antes 
do fim do pleito para evitar 
interferência nas eleições.

O processo ainda aguarda 
manifestação da Procurado-
ria-Geral da República (PGR). 
Depois dessa etapa, Nunes 
Marques poderá levar o caso 
para julgamento no plenário 
do Supremo, formado pelos 11 
ministros da Corte. A data da 
análise ainda não foi definida.

A revisão criminal foi apre-
sentada pela defesa de Bol-
sonaro na tentativa de anular 
a condenação imposta pela 
Primeira Turma do STF. Os ad-
vogados também questionam 
elementos utilizados no pro-
cesso e apontam novos fatos 
que, segundo eles, deveriam 
ser considerados pela Corte 
na análise do pedido.

O pedido foi distribuído a Nu-
nes Marques por prevenção, já 

que o ministro é relator de outra 
revisão criminal relacionada ao 
mesmo caso. O procedimento 
permite que processos sobre 
uma mesma questão sejam 
concentrados no mesmo re-
lator, evitando decisões con-
flitantes.

A defesa de Bolsonaro busca 
reverter a decisão que conde-
nou o ex-presidente por cri-
mes relacionados à tentativa de 
golpe de Estado. A pena fixada 
pela Primeira Turma foi de 27 
anos e três meses de prisão. 
O processo de revisão não re-
presenta, por si só, a anulação 
da condenação, que permane-
ce válida até eventual decisão 
da Corte em sentido contrário. 
A decisão de aguardar o fim 
das eleições ocorre em meio ao 
segundo turno da disputa pre-
sidencial, marcado para 25 de 
outubro. O ex-presidente não 
disputa a eleição deste ano, mas 
seu nome permanece associa-
do ao cenário político nacional 
por seu papel como liderança 
do campo que apoia seu filho, 
Flávio Bolsonaro, candidato à 
Presidência.

Segundo a assessoria de Nu-
nes Marques, a opção por não 
analisar o caso antes da votação 

Processo da 
condenação será 
analisado depois 
do segundo turno, 
marcado para 25 
de outubro

busca evitar que uma decisão 
do Supremo seja interpretada 
como interferência no processo 
eleitoral. A previsão é que a 
análise ocorra somente depois 
do segundo turno.

A revisão ainda precisa cum-
prir as etapas processuais antes 
de chegar ao julgamento. A ma-
nifestação da PGR é uma delas. 

Somente depois da conclusão 
dessa fase o relator poderá 
encaminhar o processo para 
apreciação do colegiado. No 
pedido protocolado ao Supre-
mo, os advogados de Bolsonaro 
apresentaram argumentos para 
tentar modificar a condenação. 
Entre os pontos levantados está 
o acesso a materiais digitais uti-

lizados na investigação, além de 
questionamentos relacionados 
à cadeia de custódia das provas.

A defesa sustenta que novos 
elementos devem ser consi-
derados pela Corte e pretende 
que a condenação seja revista. 
O pedido foi encaminhado ao 
ministro Nunes Marques, que 
poderá decidir sobre questões 

processuais ou levar a matéria 
para análise coletiva. Enquanto 
a revisão não é julgada, a con-
denação continua produzindo 
seus efeitos. Bolsonaro cumpre 
pena em prisão domiciliar hu-
manitária, concedida anterior-
mente em razão de condições 
de saúde, segundo informações 
da Agência Brasil.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Revisão de Bolsonaro 
será após eleição

Revisão da condenação de Bolsonaro será analisada

Indígenas ganham reforço 
jurídico no Vale do Javari

Cientistas ganham Nobel 
por avanço na Química

JUSTIÇA PREMIAÇÃO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

A Defensoria Pública do 
Amazonas (DPAM) e a União 
dos Povos Indígenas do Vale 
do Javari (Univaja) assinaram 
ontem (7) um termo de coo-
peração técnica para ampliar 
o acesso à assistência jurídica 
gratuita aos povos indígenas 
da região.

A iniciativa prevê atendi-
mento a demandas como 
documentação civil, registros 
públicos e questões de direito 
de família. A parceria busca 
enfrentar também as dificul-
dades históricas de acesso à 
Justiça em uma das regiões 
mais isoladas do país. Se-
gundo o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), as longas 
distâncias, a falta de infraes-
trutura e a dependência do 
transporte fluvial dificultam o 
acesso das comunidades in-
dígenas à documentação civil 

e a outros serviços públicos.
Segundo a DPAM e a Uni-

vaja, a cooperação também 
pretende reduzir barreiras 
culturais e linguísticas en-
frentadas pelas comunida-
des indígenas. O acordo prevê 
que os atendimentos respei-
tem a organização social, a 
cultura e as formas próprias 
de consulta dos povos da re-
gião. Em março deste ano, o 
programa Registre-se: Brasil 
Parente, coordenado pelo 
CNJ, fez um mutirão que 
atendeu mais de 1,3 mil indí-
genas da aldeia Massapê com 
serviços de emissão e regu-
larização de documentos. De 
acordo com o órgão, esta foi 
a primeira oportunidade que 
muitos moradores do Vale do 
Javari tiveram para obter ou 
regularizar registros civis. A 
necessidade de ampliar a as-

sistência jurídica também foi 
apontada pela própria Univa-
ja. Em balanço de um muti-
rão promovido em parceria 
com a Defensoria Pública, a 
entidade informou que fo-
ram identificadas demandas 
históricas relacionadas à do-
cumentação civil, previdência 
social e pensão alimentícia.

A organização relatou 
ainda que indígenas de 
diferentes comunidades 
percorreram longas dis-
tâncias para receber aten-
dimento jurídico gratuito. 
O Vale do Javari ganhou 
repercussão internacional 
em 2022 após os assassi-
natos do indigenista Bru-
no Pereira e do jornalista 
britânico Dom Phillips. O 
caso chamou atenção para 
a violência e para a atuação 
de atividades ilegais.

Os cientistas Henri Kagan, 
da França, e Kenso Soai, do 
Japão, receberam o Prêmio 
Nobel de Química de 2026 
por descobertas que ajuda-
ram a explicar como formar 
uma única versão de molé-
culas que existem em for-
mas espelhadas. O trabalho 
resolve um problema que 
intrigava químicos há mais 
de um século e tem impor-
tância direta para o desen-
volvimento e a fabricação de 
medicamentos.

O anúncio foi feito na 
quarta-feira (7) pela orga-
nização responsável pelo 
Nobel. A pesquisa dos dois 
cientistas demonstrou como 
reações químicas podem ser 
direcionadas para favorecer 
uma única configuração de 
uma molécula, conhecimen-
to considerado fundamental 

para a produção de compos-
tos utilizados pela indústria 
farmacêutica.

Durante a entrevista cole-
tiva do Prêmio Nobel, Kenso 
Soai recebeu a notícia por 
telefone e contou que esta-
va fazendo compras quando 
foi informado sobre a pre-
miação. Emocionado, afir-
mou que aquele era o dia 
mais emocionante de sua 
vida e destacou a satisfa-
ção em dividir o reconhe-
cimento com Henri Kagan. 
O prêmio de Química foi o 
terceiro Nobel anunciado 
nesta semana. A premiação 
veio depois dos prêmios de 
Medicina, divulgado na se-
gunda-feira (5), e de Física, 
anunciado na terça-feira (6).

Segundo Heiner Linke, 
presidente do Comitê Nobel 
de Química, a escolha deste 

ano reconhece um avanço 
relacionado à química fun-
damental. O trabalho aborda 
uma característica presente 
em diversas moléculas im-
portantes para a vida. Muitas 
moléculas essenciais aos or-
ganismos vivos podem exis-
tir em duas formas que são 
imagens espelhadas uma da 
outra, semelhantes à relação 
entre a mão direita e a mão 
esquerda. Essas versões são 
chamadas de enantiômeros.

Apesar de terem a mesma 
composição química, as duas 
formas podem apresentar 
comportamentos diferen-
tes em organismos vivos. A 
predominância de uma única 
versão em sistemas biológi-
cos é conhecida como ho-
moquiralidade, fenômeno 
que há mais de cem anos 
desperta o interesse.

Parceria amplia atendimento jurídico
Henri Kagan e Kenso Soai foram premiados 
pelo Nobel de Química de 2026
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